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ANUiDADE 2013

Que neste Natal possamos estar juntos daqueles que mais 

amamos e admiramos, compartilhando da alegria dessa 

data tão especial, e que 2013 seja o ano da renovação, 

repleto de saúde, conquistas e aprendizado para todos nós.

É o que deseja o Conselho Federal de Odontologia 

a toda a família odontológica brasileira.

FELIZ NATAL E UM ANO NOVO 
REPLETO DE REALIZAÇÕES!
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Um novo horizonte se avizinha para 
a Odontologia brasileira em 2013. Não 
tenho dúvidas quanto a isto: que uma 
Odontologia renovada brotará nas 
mãos dos mais de 390 mil profissio-
nais de todo o país, seja no consultó-
rio, nos hospitais ou em alguma região 
de difícil acesso do território nacional. 

Digo isso não apenas como presiden-
te do Conselho Federal de Odontologia 
reeleito para mais um mandato; digo 
isso, acima de tudo, como cirurgião-

-dentista que há anos dedica parte da 
vida à militância política em prol de uma 
Odontologia forte e respeitada, que al-
cance toda a população brasileira. 

Agora que concluímos uma gestão de 
três anos à frente do CFO – uma gestão 
com alguns percalços, o que é absolu-
tamente normal, mas, sobretudo de 
várias alegrias e conquistas – e que es-
tamos prestes a iniciar um novo manda-
to, vejo, com muito orgulho e satisfação, 
como a nossa Odontologia alcançou um 
novo patamar na sociedade brasileira. 

E, claro, essa mudança é um avanço 
protagonizado por ninguém menos do 
que a própria classe odontológica, que, 
com sua participação ativa e dedicação, 
tem dado à Odontologia nacional res-
peitabilidade e reconhecimento jamais 
vistos. Poucas vezes, em todos os meus 
longos anos de militância, vi uma ca-
tegoria com tamanha união e maturi-
dade, plenamente ciente dos deveres 
éticos oriundos de seu papel social e 
também dos seus direitos, que com 
muito comprometimento temos grada-
tivamente conquistado. 

Que venha então 2013. Que possa-
mos fazer desse Natal um momento de 
confraternização e renascimento. Que 
um novo sol nasça no horizonte trazen-
do uma mensagem de amor, respeito e 
otimismo não apenas para a grande 
família odontológica, como também 
para todos os cidadãos brasileiros. 

Dr. Ailton Diogo Morilhas Rodrigues 

Pelo renascimento da Odontologia
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O Conselho Federal de 
Odontologia está atuante no 
debate nacional a respeito do 
Projeto de lei 3.661/2012, 
atualmente em tramitação na 
Comissão de Seguridade So-
cial e Família (CSSF) da Câma-
ra dos Deputados.

O presidente do CFO, Ail-
ton Diogo Morilhas Rodri-
gues, participou, no dia 6 de 
dezembro, em Brasília, de 
uma audiência pública na 
CSSF para o debate sobre o 
projeto de lei, que altera a lei 
7.394/1985 e dispõe sobre o 
exercício das profissões de 
Técnico e Tecnólogo em Ra-
diologia e de Bacharel em 
Ciências Tecnológicas. 

Durante a audiência públi-
ca, representantes da área 
médica e odontológica expla-
naram sobre a necessidade de 
esclarecer alguns artigos do 
texto, pois a interpretação 
ocasionada é de que a ativida-
de radiológica é inerente ape-
nas aos profissionais da radio-
logia, o que preocupa as de-
mais profissões, como os cirur-
giões-dentistas, que há anos 
fazem uso do procedimento 
radiológico de forma legal. 

A presidente do Conselho 
Nacional de Técnicos em Ra-
diologia, Valdelice Teodoro, 
argumentou que o objetivo do 
projeto de lei não é gerar con-
flito com a classe odontológica 
ou com as demais profissões 
que utilizam a radiologia em 
seu ambiente de trabalho, mas 
normatizar uma situação já 
existente entre os profissionais 
de radiologia. “Desejamos re-
gularizar a situação dos profis-
sionais da radiologia e tam-
bém garantir melhor capacita-
ção à categoria”, explicou.  

Por meio do cirurgião-den-
tista e deputado federal Geral-
do Thadeu (PSD-MG) – leia 
mais na página 4 – CFO enca-

CFO mobilizado no debate nacional 
sobre o Projeto de Lei 3.661/2012

minhou aos principais mem-
bros da CSSF um documento 
solicitando a adequação legis-
lativa do Pl 3.661/2012 no 
sentido de suprimir a palavra 
“odontológico”, do inciso i, 
parágrafo único, artigo 1º e in-
cluir no parágrafo único do ar-
tigo 1º “Vii – os exames reali-
zados exclusivamente por cirur-
gião-dentista e técnico em 
saúde bucal, desde que este 
profissional esteja sob a super-
visão do cirurgião-dentista”, 
entre outas observações. 

O documento foi direciona-
do para o deputado luiz Henri-
que Mandetta (DEM-MS), pre-
sidente da CSSF, para a depu-
tada Benedita da Silva (PT-RJ), 
relatora do Pl, para o deputado 
Eleuses Paiva (PSD-SP), respon-
sável pelo requerimento das 
audiências públicas na CSSF, e 
para a presidenta do Conselho 
Nacional de Técnicos em Radio-
logia, Valdelice Teodoro. 

“É importante destacar 
que o CFO não é contra o Pl 
3.661/2012, mas contra o 
artigo que atinge a Odonto-
logia, a Medicina e a Medici-
na Veterinária, porque nós 
somos regulamentados por 
lei. O ideal é que o artigo 1º 
do Pl fosse retirado de pau-
ta”, destaca o presidente do 
CFO, Ailton Morilhas. 

A deputada Benedita da 
Silva garantiu que o mérito 
do Pl será analisado pela 
CSSF para garantir um con-
senso harmônico para os 
profissionais que fazem uso 
da radiologia. 

Sobre o PL 3.661/2012
De autoria do senador Pau-

lo Paim (PT-RS), o projeto 
dispõe sobre o exercício pro-
fissional de técnico e tecnólo-
go em Radiologia e Bacharel 
em Ciências Tecnológicas e 
prevê a alteração da lei 

7.394/1985. Na prática, o novo 
texto regula o exercício desses 
profissionais no que diz respei-
to ao emprego das técnicas 
radiológicas e imagenológicas 
nas áreas da saúde, indústria 
e serviços de modo geral. 

Desde que foi aprovado no 
Senado – e em seguida enca-
minhado para análise e delibe-
ração na Câmara –, parte do 
conteúdo presente no texto foi 
considerada uma afronta às 
competências profissionais 
dos cirurgiões-dentistas. 

isso porque, em seu artigo 
1º, parágrafo único, inciso i, e 
no seu artigo 2º, incisos iii e iV, 
que tratam da questão da 
Radiologia Odontológica, fica 
estabelecido que, para operar 
radiologias, entre outras, 
odontológicas, é preciso “iii – 
ser portador de certificado de 
conclusão do ensino médio e 
possuir formação mínima de 
Técnico em Radiologia com 
habilitação específica em um 

dos setores a que se refere o 
artigo 1º”; e “iV – estar inscrito 
no Conselho Regional de Téc-
nicos em Radiologia e encon-
trar-se em pleno gozo de seus 
direitos profissionais”. 

Dessa forma, o cirurgião-
-dentista estaria impedido de 
realizar exames radiológicos 
que  há décadas são habitual-
mente feitos por esse profis-
sional, o que poderá encarecer 
os custos do tratamento, além 
de retardar e comprometer o 
diagnóstico do paciente. 

Preocupado com essa situ-
ação, o presidente do CFO, 
Ailton Diogo Morilhas Rodri-
gues, promoveu uma reunião, 
no dia 14 de novembro, em 
Brasília, com o deputado fede-
ral e presidente da CSSF luiz 
Henrique Mandetta (DEM-
-MS), no intuito de expor as 
reivindicações da Odontologia 
sobre essa questão. 

Em entrevista exclusiva pu-
blicada no portal do CFO na 

internet, o deputado Mandet-
ta esclareceu que o conteúdo 
do Pl 3.661/2012 ainda será 
pautado para discussão e vo-
tação na CSSF. 

Segundo ele, o projeto de 
lei é polêmico “pelo fato de dar 
uma ação privativa aos técni-
cos de radiologia sobre a rea-
lização de quaisquer exames 
radiológicos. isso faria com 
que todo e qualquer consultó-
rio que tivesse um aparelho de 
raios-X tivesse de ter um téc-
nico em radiologia para operá-
-lo, aumentando muito o 
custo desse procedimento”. 

Para ler na íntegra a 
entrevista exclusiva com 
o deputado Mandetta, 
acesse o site do CFO 
(www.cfo.org.br) e digite 
a palavra “mandetta” no 
campo de busca localiza-
do no canto superior di-
reito de nosso site. 

Da esq. para dir.: deputado Eleuses Paiva, deputada Benedita da Silva, o presidente do CFO, Ailton Morilhas, o cirurgião-
dentista e deputado Geraldo Thadeu, e o cirurgião-dentista especialista em Radiologia, José Ribamar de Azevedo
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Da esq. para dir.: Ailton Morilhas, Geraldo Thadeu e Ermensson Jorge em reunião em Brasília

Não haverá 
aumento na 

anuidade para o 
exercício de 2013

Preocupado com as possíveis consequências ocasionadas pela 
aprovação do Pl 3.661/2012 na Odontologia, o presidente do 
Conselho Federal de Odontologia, Ailton Diogo Morilhas Rodri-
gues, e o conselheiro federal Ermensson luiz Jorge reuniram-se, 
no dia 28 de novembro, em Brasília, com o cirurgião-dentista e 
deputado federal Geraldo Thadeu (PSD-MG).  

Na ocasião, o presidente do CFO encaminhou ao deputado as 
reivindicações da Odontologia no que diz respeito ao artigo 1º e 
ao artigo 2º, incisos iii e iV do Pl 3.661/2012 e buscou apoio 
político para outros projetos de lei favoráveis à classe odontoló-
gica. O deputado federal, por sua vez, se comprometeu a buscar 
maior representatividade para o CFO junto ao Congresso Nacional.    

Em visita ao deputado federal 
Geraldo Thadeu, CFO busca apoio político

O deputado federal Geraldo Thadeu (5º da dir. para esq.) discursando na abertura da assembleia conjunta

O plenário do Conselho 
Federal de Odontologia 
esteve reunido, no dia 5 
de dezembro, em Brasí-
lia, com os presidentes e 
representantes dos Con-
selhos Regionais dos 
estados brasileiros para 
a votação do valor da 
anuidade para o exercí-
cio profi ssional de 2013.

Foi deliberado, em 
caráter unânime, a per-
manência do valor da 
anuidade para o exercí-
cio 2013 em R$ 343,48 
(trezentos e quarenta e 
três reais e quarenta e 
oito centavos) para ci-

Em assembleia 
conjunta, Conselhos 
de Odontologia votam 
pela manutenção da 
anuidade para 2013

rurgiões-dentistas. Isto 
é, não haverá aumento 
na anuidade para o exer-
cício de 2013. 

Além disso, o grupo 
discutiu e votou  a favor 
da proposta da manu-
tenção do Banco do 
Brasil como banco arre-
cadador para 2013. 

“Já é o quinto ano con-
secutivo em que vota-
mos pela não correção 
do valor da anuidade, 
tendo em vista as difi -
culdades já enfrentadas 
pela classe odontológica 
no que corresponde à 
anuidade. O melhor foi 

o reconhecimento dos 
presidentes dos CROs 
para manter o valor atu-
al”, afi rmou o presidente 
do CFO, Ailton Diogo 
Morilhas Rodrigues. 

Antes de iniciar o ro-
teiro dos trabalhos na 
assembleia, a reunião 
contou com a presença 
do cirurgião-dentista e 
deputado federal Geral-
do Thadeu (PSD-MG). 

A visita do deputado 
foi uma clara demonstra-
ção de apoio não apenas 
à luta do CFO no que tange 
ao artigo 1°, paragrafo 
único, inciso I e o artigo 
2° inciso III do Projeto 
de Lei 3.661/2012, como 

também aos projetos de 
lei de interesse da classe 
odontológica. 

“Estou disposto a con-
tribuir da melhor manei-
ra para garantir um bom 
entendimento para os 
cirurgiões-dentistas so-
bre o PL 3.661/2012, e 
estou aberto a sugestões 
e proposições odontoló-
gicas que possam ser 
pautadas no Congresso 
Nacional”, afi rmou o de-
putado Thadeu. 
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ANS 39332-1

Contrato colet ivo de assistência à saúde por adesão, celebrado entre
Qualicorp Administradora de Benefícios Ltda e a Unimed Rio, em convênio
com o CFO - Conselho Federal de Odontologia. Este anúncio contem
informações resumidas. Ressalta-se que o benefício referido origina-se de
um contrato colet ivo. A adesão esta condicionado ao cumprimento integral
das condições específ icas do contrato e de sua polít ica de comercial ização.
Os preços e a rede médica credenciada estão sujeitos a alterações, por
parte da operadora, respeitadas as disposições contratuais e legais
(Lei 9656/98). Condições contratuais disponíveis para análise, podendo
ser sol ici tadas pelo telefone (21) 2158-0580.

Valores mensais em reais (R$), per capita. Base julho 2012. Pedido de adesão sujeito à análise técnica. De acordo com as normas deAgência Nacional de Saúde -ANS.

Ligue agora
e conheça
todas as
vantagens:

(21) 2158-0580
08000-247838

Rio de Janeiro

Demais Localidades

FAÇA COMO MILHARES DE
PROFISSIONAIS DA ODONTOLOGIA
DE TODO BRASIL E VENHA PARA
A UNIMED-RIO PELO CFO.

CONSELHO
FEDERAL DE
ODONTOLOGIA.

GARANTA A MELHOR PROTEÇÃO
PARA A SUA SAÚDE COM
CONDIÇÕES EXCLUSIVAS!

TODAS AS COBERTURAS MÉDICAS
DA LEI N° 9656/98. E MAIS:

BENEFÍCIOS OPCIONAIS

A parceria entre o CFO e a Unimed-Rio
trouxe para os inscritos no Conselho Federal
de Odontologia um plano de saúde coletivo por
adesão com condições imperdíveis.
Se você é Profissional da Odontologia e esta em
dia com o pagamento das anuidades, a sua saúde
e a da sua família já pode contar com a melhor proteção.

• Seguro por morte natural ou acidental do beneficiário titular.*
• Benefício Família: 5 anos de plano de saúde sem custo para
os beneficiários dependentes inclusos no plano, em caso de
falecimento do beneficiário titular.*

Benefícios especiais já inclusos nos planos
ALFA, BETA, DELTA e ÔMEGA

Transporte AeromédicoS.O.S. Unimed
Apenas R$ 7,73 por pessoa** Apenas R$ 6,54 por pessoa**

S.O.S. Viagem
Apenas R$ 2,98 por pessoa**

CARÊNCIAS REDUZIDAS*

Estudamos seu tempo de carência.

A MELHOR REDE MÉDICA CREDENCIADA DO PAÍS.
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Planos a partir de 116,03107,90 150,84 175,34 260,11

Personal QC Personal QPPlanos

0 a 18 anos
19 a 23 anos
24 a 28 anos
29 a 33 anos
34 a 38 anos
39 a 43 anos

Acima de 59 anos

44 a 48 anos
49 a 53 anos
54 a 58 anos

R$ 116,03
R$ 147,41
R$ 184,23
R$ 193,85
R$ 205,63
R$ 235,16
R$ 284,61
R$ 327,31
R$ 455,95
R$ 695,93

R$ 107,90
R$ 137,08
R$ 171,32
R$ 180,27
R$ 191,23
R$ 218,69
R$ 264,69
R$ 304,40
R$ 424,04
R$ 647,23

R$ 150,84
R$ 191,63
R$ 239,50
R$ 251,99
R$ 267,32
R$ 305,71
R$ 369,98
R$ 425,47

R$ 904,66
R$ 592,70

R$ 175,34
R$ 222,77
R$ 278,42
R$ 292,96
R$ 310,78
R$ 355,42
R$ 430,16
R$ 494,70
R$ 689,12
R$ 1051,80

R$ 260,11
R$ 330,46
R$ 413,00
R$ 434,57
R$ 461,00

R$ 638,06
R$ 733,77
R$ 1022,16
R$ 1560,11

R$ 527,20

Alfa Beta Delta Ômega

96,29

R$ 96,29
R$ 122,34
R$ 152,90
R$ 160,88
R$ 170,66
R$ 195,17
R$ 236,22
R$ 271,66
R$ 378,43
R$ 577,61

CONFIRA NOSSA TABELA DE PREÇOS:
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O Conselho Federal de Odontologia vem trabalhando pela garantia da 
saúde do beneficiário dos planos odontológicos, especialmente no que 
diz respeito à exposição excessiva à radiação ionizante. Prova disso é a 
Resolução CFO nº 102/2010, que veta o uso indiscriminado de raios-X 
para fins exclusivamente periciais e administrativos. 

A batalha do CFO nesse campo, contudo, não se encerrou com a pu-
blicação da resolução, uma vez que, infelizmente, ainda hoje persiste 
um grande hiato entre a legislação e o seu cumprimento efetivo. 

isso porque algumas operadoras de planos odontológicos insistem 
em ignorar e descumprir a legislação vigente, exigindo do cirurgião-
-dentista o uso de radiografias para justificar a necessidade de realização  
de determinados procedimentos.

Cabe destacar que o CFO não é contra a solicitação e o uso de exames 
radiográficos na Odontologia, mas opõe-se veementemente à exposição 

Por meio de um Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC), assinado 
no dia 25 de outubro entre a Odon-
toprev e o Ministério Público Fede-
ral, a maior operadora de planos 
odontológicos do Brasil se compro-
mete legalmente a não mais exigir 
dos cirurgiões-dentistas credencia-
dos exames radiográficos com fina-
lidade de auditoria, conforme já 
estabelecido previamente pela Re-
solução CFO 102/2010.

O documento, válido para todo o 
território nacional, determina que é 
da competência única e exclusiva do 
cirurgião-dentista determinar ou 
não a necessidade do uso de radio-
grafias ao longo do processo de 
tratamento do paciente.

Ministério Público Federal estabelece 
à Odontoprev que é de competência 

exclusiva do cirurgião-dentista determinar 
a necessidade do uso de radiografias

A Odontoprev tem 120 dias para 
efetivar as obrigações estabelecidas 
pelo TAC, informando devidamente 
a rede credenciada sobre a mudan-
ça. O não cumprimento do acordo 
pela operadora implica multa diária 
de R$ 10.000 (dez mil reais).

O TAC, no entanto, confere à 
Odontoprev o direito de exigir outras 
formas de comprovação da necessi-
dade de determinado procedimento 
odontológico. Nesse caso, a opera-
dora poderá solicitar ao profissional 
o envio de fotografias ou mesmo de 
um termo de consentimento assina-
do pelo próprio paciente.

Para ter acesso ao ofício encami-
nhado pelo Ministério Público ao 
CFO contendo o Termo de Ajusta-

mento de Conduta, acesse o site 
do CFO através do link: http://cfo.
o r g . b r / w p - c o n t e n t / u p l o a -
ds/2012/11/TAC.pdf. 

O texto relativo à Resolução CFO 

Nota de esclarecimento do Conselho Federal de 
Odontologia sobre a questão do uso de exames 

radiográficos na Odontologia
desnecessária dos beneficiários dos planos de saúde à radiação. 

Nesse sentido, o uso indiscriminado de raios-X contraria não apenas 
uma decisão soberana do CFO, como instância máxima da Odontologia 
brasileira, como também a lei federal 4.324, de abril de 1964, que insti-
tuiu os Conselhos de Odontologia e, ainda, a Portaria nº 453, de junho 
de 1998, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANViSA).  

O CFO, portanto, vem atuando junto aos órgãos competentes para 
que as legislações vigentes sejam plenamente cumpridas, visto que não 
há dúvidas de que quem tem a devida competência para solicitar exames 
complementares (radiografia) é única e exclusivamente o prestador as-
sistente, ou seja, o cirurgião-dentista.  

O CFO conclama todos os cirurgiões-dentistas brasileiros a continua-
rem denunciando este e outros desrespeitos cometidos pelas operado-
ras de planos odontológicos através do e-mail cfo@cfo.org.br.  

102/2010, que veda o uso indiscri-
minado de raios-X, também pode 
ser encontrado no portal pelo link: 
http://cfo.org.br/servicos-e-consul-
tas/ato-normativo/?id=1446 .
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O secretário-geral do CFO, José Mário Morais Mateus (1º da dir. para esq.), durante a audiência pública na Câmara dos Deputados

Não deixe de consultar o site da Classificação Brasileira Hierar-
quizada de Procedimentos Odontológicos! 

Acesse www.cbhpo.com.br e encontre as principais informa-
ções a respeito da CBHPO, um importante instrumento de tra-
balho para todos os cirurgiões-dentistas. 

No site, encontra-se disponível a Planilha CBHPO, uma tabela 
contendo todos os procedimentos odontológicos e os valores 
sugeridos para cada um deles. Pela tabela, é possível calcular o 
valor de cada procedimento de acordo com a Unidade de Hono-
rários do seu estado*. 

 
ATENÇÃO: é fundamental ler com atenção o Manual de Instru-
ção presente na página da CBHPO antes de utilizar a Planilha. 

O secretário-geral do CFO, 
José Mário Morais Mateus, 
marcou presença, no dia 17 
de outubro, na Comissão de 
legislação Participativa da 
Câmara dos Deputados, em 
Brasília, para debater sobre 
“Os Problemas entre os pla-
nos de saúde odontológicos 
e os profissionais da Odon-
tologia, bem como o papel 
do  estado na regulação e 
fiscalização dos planos odon-
tológicos”.

Além do CFO, represen-
tantes de entidades nacio-
nais da Odontologia tam-
bém compareceram para 
reforçar a representatividade 
odontológica na audiência 
pública. O grupo objetivou 
se articular para apresentar 
as principais reivindicações 
da categoria odontológica 
no que tange ao contexto da 
saúde suplementar, tais 
como a garantia de uma re-

CFO vai ao Congresso 
Nacional debater 
saúde suplementar

muneração justa que permi-
ta ao profissional assegurar 
a qualidade no serviço odon-
tológico prestado.

Compondo a mesa da 
audiência pública em nome 
do CFO, o secretário-geral 
parabenizou a iniciativa do 
deputado federal Rodrigo 
Grilo (PSl-MG) em promo-
ver o debate e destacou que 
a prioridade na saúde suple-
mentar deve ser sempre o 
usuário como beneficiário 
final do sistema que engloba 
cirurgiões-dentistas e ope-
radoras de plano de saúde. 

“É preciso enxergar a área 
da saúde como um todo, 
sem discriminar médico de 
cirurgião-dentista e dar o 
devido valor de forma igua-
litária, levando em conside-
ração as críticas construtivas 
apresentadas pelos profis-
sionais e gestores da Odon-
tologia. Outra importante 

vertente é atentar para o rol 
de procedimentos mínimos 
da ANS (Agência Nacional 
de Saúde Suplementar), que 
é claro: não adianta oferecer 
uma cobertura de serviços 
que não têm procura”, de-
fendeu José Mário. 

Segundo o deputado Ro-
drigo Grilo, a audiência pú-
blica foi muito importante 
para destacar o desiquilíbrio 
existente no que diz respei-
to ao valor cobrado pelas 
operadoras de planos odon-

tológicos, à falta de atendi-
mento adequado aos usuá-
rios e ao repasse indevido 
aos cirurgiões-dentistas. 

“O Conselho Federal de 
Odontologia contribui e 
contribuiu de forma positiva 
nessa audiência pública 
exatamente por exercer o 
papel de regulamentar e 
fiscalizar a Odontologia bra-
sileira, zelando assim pela 
sociedade”, afirmou Grilo. 

O diretor da ANS, Bruno 
Sobral – também presente 

na audiência – sublinhou 
que as portas da ANS estão 
sempre abertas ao diálogo 
e explicou que “a contratu-
alização entre prestadores 
(cirurgiões-dentistas e mé-
dicos) e operadoras de 
planos de saúde está no 
caminho certo, com regras 
mais claras de reajuste e 
fiscalização mais incisiva 
referente à existência de 
contratos, de modo que 
essa relação seja mais pa-
cífica e duradoura”.

CBHPO: uma valiosa ferramenta para os cirurgiões-dentistas

*Observe que na Planilha CBHPO há determinados campos não edi-
táveis, ou seja, que não podem ser alterados pelo usuário da tabela.  
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“Fomos 
eleitos com o 
compromisso 
de buscar o 
melhor para 
Odontologia” 
Ailton Morilhas

Delegados-eleitores presentes na assembleia para eleição do novo plenário do CFO

Em votação realizada no 
dia 19 de outubro, no Rio 
de Janeiro, elegeu-se o 
novo plenário do Conselho 
Federal de Odontologia 
para o triênio 2012/2015.

Com a par ticipação 
democrática dos delega-
dos-eleitores represen-
tantes de todos os esta-
dos brasileiros, foi eleita, 
com 73% dos votos, a 
Chapa 01 para compor o 
novo plenário do CFO.

À frente da chapa ven-
cedora no pleito está o 

Novo plenário do Conselho Federal de 
Odontologia é eleito com 73% dos votos

Confira abaixo os nomes dos 
membros da Chapa 01 e que farão 
parte do plenário federal até 2015.

Membros Efetivos:
1. Ailton Diogo Morilhas Rodrigues
2. Benício Paiva Mesquita
3. Cesar José Campagnoli
4. Ericson leão Bezerra
5. Genésio Pessôa de Albuquerque Júnior
6. José Mário Morais Mateus
7. José Ricardo Dias Pereira
8. leonardo Marconi Cavalcanti de Oliveira
9. Rubens Côrte Real de Carvalho

Membros Suplentes:
1. Ataíde Mendes Aires
2. Dalter Silva Favarete
3. Eimar lopes de Oliveira
4. Maria izabel de Souza Ávila Ramos
5. Mário Dourado Queiroz
6. Messias Gambôa de Melo
7. Murilo Rosa
8. Paulo Sérgio Moreira da Silva
9. Tito Pereira Filho

cirurgião-dentista sul-
-mato-grossense Ailton 
Diogo Morilhas Rodri-
gues, que permanece 
como presidente do CFO 
pelos próximos três anos. 

“A nossa responsabili-
dade perante a classe 
odontológica é muito 
maior agora do que 
quando iniciamos a pri-
meira gestão, em 2009”, 
declarou Ailton. “A prin-
cípio, desde que assumi-

mos, quisemos fazer 
todo o possível para a 
classe odontológica. Mui-
tas vezes, tivemos obstá-
culos que infelizmente 
não nos fizeram cami-
nhar como esperávamos. 
Porém, apesar de algu-
mas pessoas pregarem 
inverdades e tentarem 
conquistar o poder a 
qualquer custo, com 73% 
dos votos, fomos eleitos 
com o compromisso de 
buscar sempre o melhor 
para a Odontologia bra-

sileira”, af irmou ele.  
Veja na página 1 0 o 

que disseram alguns pre-
sidentes de Conselhos 
Regionais de Odontolo-
gia a respeito da eleição 
do CFO. 

“A nossa 
responsabilidade 
perante a classe é 

muito maior agora” 
Ailton Morilhas

Os delegados-eleitores Élito Araújo e Raimundo França foram os 
excrutinadores da eleição do CFO
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Presidente do CFO em discurso durante a abertura da 4ª Conferência 
Nacional de Ética Odontológica

Como o senhor rece-
beu o resultado da elei-
ção do dia 19 de outubro 
e de que forma o senhor 
interpretou a vitória da 
sua chapa?

logicamente, fiquei feliz 
com o resultado, pois tive-
mos 73% dos votos e isso 
é fruto de um trabalho 
conjunto e coeso de todo 
o grupo. Foi isso que nos 
levou à vitória. Por outro 
lado, jamais imaginei que 
poderiam ter apelado para 
métodos tão baixos como 
o fizeram, mas Deus é 
maior e nos ajudou.  

O senhor esteve à fren-
te do plenário federal 
entre 2009 e 2012. Que 
balanço o senhor faz des-
sa gestão que se encerra 
agora em dezembro? 

Para dizer a verdade, 
não fui eu quem esteve à 
frente, fomos nós, o plená-

Presidente do CFO 
fala à categoria

rio do CFO e os Conselhos 
Regionais, que estivemos 
à frente, principalmente 
em defesa dos projetos de 
lei que favorecem a Odon-
tologia e da saúde bucal 
da população brasileira. 
Esse não é um balanço 

classe odontológica. Avan-
çamos muito nas negocia-
ções com os governos fe-
deral, estaduais e munici-
pais. Na parte administra-
tiva do Conselho, avança-
mos muito também, na 
tecnologia de informação, 
mudamos todo o sistema, 
e, com a ajuda de todos e 
de Deus, muito ainda va-
mos avançar. 

Quais as principais 
metas do novo plenário 
para o próximo triênio? 

São muitas, mas gosta-
ria de destacar que reali-
zaremos as conferências 
de profissões auxiliares e 
de fiscalização, e, princi-
palmente, continuaremos 
a defender os projetos de 
lei, a manter a união entre 
as entidades odontológi-
cas e as campanhas de 
valorização profissional, 
entre outras, sempre em 

parceria com os Conse-
lhos Regionais de Odonto-
logia. Ao todo, temos 15 
metas principais que em 
breve disponibilizaremos 
em nosso site. 

E quais os principais 
desafios dessa gestão? 

O principal desafio sem-
pre é o próximo, mas o 
maior de todos é poder 
realizar o que a classe 
odontológica almeja. Às 
vezes não é fácil, mas con-
tinuaremos a lutar. Não 
podemos mudar o passa-
do, mas tentaremos mudar 
o presente para que tenha-
mos um bom futuro. 

O que o senhor espera 
ver concretizado, para a 
Odontologia e para a 
saúde bucal, até o final 
de 2015? 

Não sei se para 2015, 
mas gostaria que fosse 

Presidente do Conselho Federal de Odontologia desde dezembro de 

2009, o cirurgião-dentista Ailton Diogo Morilhas Rodrigues foi reeleito 

em votação democrática – realizada em 19 de outubro – e permanecerá 

à frente do plenário federal pelos próximos três anos.  

Em entrevista exclusiva ao Jornal do CFO, o presidente do CFO falou 

das metas e dos desafios da próxima gestão e reafirmou compromissos. 

“Continuaremos a defender os projetos de lei [que favorecem a 

Odontologia, a manter a união entre as entidades odontológicas e as 

campanhas de valorização profissional, entre outras, sempre em 

parceria com os Conselhos Regionais de Odontologia”, destaca ele.  

para amanhã: que houves-
se mais compreensão e 
mais dignidade, principal-
mente entre os dirigentes 
classistas. Para a classe 
odontológica, mais digni-
dade no seu dia-a-dia, 
com boa remuneração, 
boas condições de traba-
lho, qualidade de vida e 
principalmente respeito 
entre todos. 

Que mensagem o se-
nhor deseja deixar à ca-
tegoria odontológica?

Temos que nos unir, 
pois somente através da 
união e da luta em prol de 
todos conseguiremos ven-
cer. Tenho pena daquele 
que só defende interesses 
próprios, pois esse não 
chegará a lugar algum. 
Somente com união tere-
mos a chance de novas 
realizações para a Odon-
tologia brasileira. 

“Somente 
com união 
teremos a 

chance de novas 
realizações para 
a Odontologia 

brasileira”

final porque é nossa pri-
meira gestão e três anos é 
pouco para realizarmos 
tudo. Não queremos e não 
vamos nos perpetuar no 
poder, mas terminaremos 
o que planejamos para a 
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Hildeberto Cordeiro Lins, 
presidente do CRO-Alagoas
“A conduta equilibrada, responsável e 
participativa do presidente Ailton 
Morilhas o credencia para continuar 
seu louvável trabalho no comando do 
Conselho Federal de Odontologia”.

Moizes Pereira dos Santos, 
presidente do CRO-Amapá
“O resultado da eleição de hoje 
à noite confirma que a política 
do CFO teve resultados positivos 
nesses três anos e isso renova 
as esperanças de que a Odonto-
logia continue avançando, espe-
cialmente nesse momento de 
ascensão”. 

Vera Lúcia Louzada Ferreira, 
presidente do CRO-Amazonas
“A reeleição do Dr. Ailton é o reco-
nhecimento ao trabalho que esse 
grupo realizou à frente do CFO neste 
primeiro mandato, embasado no 
respeito e no compromisso de avan-
çar. Nessa nova gestão, esperamos 
que o grupo continue o trabalho 
iniciado a fim de que a Odontologia 
brasileira seja cada vez mais reco-
nhecida e respeitada”.

Francisco Xavier Paranhos 
Coelho Simões, presidente do 
CRO-Bahia
“A eleição de hoje é um evento im-
portante para a Odontologia brasi-
leira, uma vez que o plenário federal, 
conduzido pelo Dr. Ailton, poderá 
concretizar ações já iniciadas e dar 
início a outras tantas, fortalecendo 
e valorizando a Odontologia e seu 
profissional”. 

Márlio Ximenes, presidente do 
CRO-Ceará
“Hoje foi a festa da democracia no 
momento da eleição do novo plenário 
federal. Para os próximos três anos, a 
expectativa é muito maior do que há 
três anos. O grupo que saiu vitorioso 
hoje é um grupo trabalhador e intei-
ramente comprometido com as cau-
sas da Odontologia”. 

Depoimentos de alguns presidentes de Conselhos Regionais 
de Odontologia após a eleição do plenário federal*

Samir Najjar, presidente do 
CRO-Distrito Federal
“A eleição de hoje representou a res-
posta da maioria da classe odontoló-
gica como reconhecimento pelo tra-
balho realizado nos últimos três anos, 
uma administração séria com a valo-
rização da Odontologia e promoção 
do bem-estar do cirurgião-dentista”. 

Antonildes Medeiros 
Mota Gomes, presidente do 
CRO-Maranhão
“Estou feliz com o resultado das 
eleições, pois nos últimos anos 
conquistamos espaços importantes. 
Mais vitórias deverão ser alcançadas 
se nos unirmos mais e deixarmos 
que vaidades pessoais fiquem de 
lado. Que o egoísmo dê espaço à 
coletividade e que o fortalecimento 
da saúde bucal seja sempre o obje-
tivo dos nossos esforços”.

Dalter Favarete, presidente do 
CRO-Mato Grosso
“O que se pode observar foi um gran-
de apoio à Chapa 1, liderada pelo Dr. 
Ailton, decorrente dos bons trabalhos 
realizados em sua atual gestão. Espe-
ramos bastante serenidade para esse 
novo mandato, pois competência e 
dedicação certamente não faltarão”.

Francisco Carlos Grilo, presidente 
do CRO-Mato Grosso do Sul
“O reconhecimento da classe 
odontológica pelos serviços pres-
tados nos últimos três anos veio 
com essa eleição hoje. Foram 
muitas as vitórias obtidas, mas 
quero destacar que, se mais não 
foi feito, foi porque o tempo foi 
curto para realizarmos tudo o que 
precisava”. 

Roberto Pires, presidente do 
CRO-Pará
“Esperamos, e é o desejo de toda a 
classe odontológica, que a plenária 
eleita sob a liderança do Dr. Ailton dê 
continuidade ao trabalho proposto e 
avance cada vez mais com sensibili-
dade, compromisso ético, firmeza e 
ousadia nas lutas em benefício da 
classe odontológica e da sociedade”. 

Abraão Alves de Oliveira, 
presidente do CRO-Paraíba
“A eleição do CFO, com a vitória 
da Chapa 1, comandada pelo 
Dr. Ailton, é o resultado do traba-
lho de um grupo que fez em três 
anos a Odontologia crescer nas 
conquistas políticas e ganhar re-
conhecimento junto à c las-
se odontológica, ao poder público 
e à  sociedade”.

Roberto da Veiga Cavali, 
presidente do CRO-Paraná
“Mais uma vez a democracia venceu 
na eleição do CFO. Agora é hora de 
esquecermos as divergências próprias 
de disputas eleitorais e partirmos para 
a união que leve a nossa categoria a 
patamares cada vez mais elevados. 
Boa sorte a todos os eleitos e contem 
sempre com o apoio do CRO-PR”.

José Ricardo Dias Pereira, 
presidente do CRO-Pernambuco
“Foi um dia em que venceu a de-
mocracia e o respeito à vontade 
dos cirurgiões-dentistas em seus 
estados. O processo eleitoral foi 
limpo e transparente, como de-
vem ser sempre as coisas no 
âmbito do CFO e dos CROs”.

Jaldir da Silva Cortez, presidente 
do CRO-Rio Grande do Norte
“Em se falando de uma eleição, vai ser 
sempre vencedora a força política que 
executa com transparência e ética seu 
trabalho. E foi isso que aconteceu hoje 
com o plenário federal. Por isso, a 
expectativa é que o trabalho que vi-
nha sendo desenvolvido continue e 
seja de ainda mais sucesso”. 

Flávio Borella, presidente do 
CRO-Rio Grande do Sul
“A eleição do dia 19 de outubro 
transcorreu num clima de tranqui-
lidade. Nossa expectativa é que 
sejam tocadas o mais rapidamente 
possível as questões que ficaram 
no caminho, tais como as conferên-
cias das novas especialidades, as 
implantações do novo sistema de 
informática e as questões políticas 
pendentes em Brasília”.

Hailton Cavalcanti dos Santos, 
presidente do CRO-Rondônia
“Esperamos que o CFO mantenha a 
mesma postura, pela qual esteve 
sempre aberto para compartilhar com 
os CROs suas decisões, prestar con-
tas, ajudá-los em seus projetos e 
juntos lutarmos por uma maior valo-
rização da classe e por uma Odonto-
logia melhor”.    

Rodrigo Ivo Matoso, 
presidente do CRO-Roraima
“A vitória da chapa liderada pelo Dr. 
Ailton é reflexo do inconteste reco-
nhecimento das ações positivas e 
proat ivas . Esperamos que o 
CFO continue atuando de forma 
diligente e oportuna para a aprova-
ção de projetos de lei em âmbito 
nacional que valorizem a Odonto-
logia e os profissionais e colaboran-
do, no que for possível, com cada 
CRO para que as particularidades 
regionais sejam respeitadas”.

Élito Araújo, presidente do 
CRO-Santa Catarina
“O plenário que venceu hoje a eleição 
é o time mais bem preparado para 
comandar a Odontologia brasileira. 
Portanto, eles têm todo o conheci-
mento e a política necessários para 
realizar o melhor trabalho. isso é o 
que esperamos”. 

Emil Adib Razuk, presidente 
do CRO-SãoPaulo
“Temos a certeza de que o Dr. 
Ailton e sua equipe farão um triê-
nio de realização e conquistas para 
a classe odontológica. Terminado 
esse embate político, é hora de 
nos aglutinarmos, de modo efeti-
vo, em favor do melhor atendi-
mento odontológico para a popu-
lação, que é um dever nosso para 
com a sociedade brasileira”. 

Juliano do Vale, presidente 
do CRO-Tocantins 
“Foi uma eleição tranquila, muito bem 
organizada, tudo conforme o regimento 
eleitoral. Tenho certeza que o grupo do 
Dr. Ailton continuará conduzindo o CFO 
de maneira democrática e transparente, 
ouvindo principalmente os Conselhos 
Regionais e priorizando os assuntos 
relevantes da Odontologia nacional”.* Os depoimentos presentes nesta matéria foram obtidos no dia da eleição, 19 de outubro. Portanto, até o fechamento desta edição, houve, em 

alguns CROs, a posse de novos presidentes.
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O presidente do CFO, Ailton Dio-
go Morilhas Rodrigues, marcou 
presença na solenidade de posse 
do novo plenário do Conselho Re-
gional de Odontologia do Distrito 
Federal, realizada no dia 28 de 
novembro, em Brasília. 

Durante a abertura da cerimônia, 
o presidente do CFO parabenizou 

Autoridades políticas e odontológicas nacionais durante a solenidade de posse do novo plenário do CRO-DF

Atenção: Novo Código de Ética Odontológica 
em vigor a partir de janeiro de 2013!

O Conselho Federal de Odontologia informa a todos os profissionais 

de Odontologia do país que a partir de 1º de janeiro de 2013 en-

trará em vigor o novo Código de Ética Odontológica, disponível para 

download e visualização em nosso site através do link: 

http://cfo.org.br/wp-content/uploads/2009/09/codigo_etica.pdf.

Novo plenário toma posse no CRO-Distrito Federal 
que está muito contente com os 
membros que assumem o CRO-DF. 
“Pela composição da equipe ges-
tora, confio que o trabalho do 
CRO-DF contribuirá para a implan-
tação de políticas públicas de 
saúde bucal em Brasília. A saúde 
bucal da capital federal tem que 
ser vitrine para o restante do país”, 
enfatizou Pucca.

Já o governador do Distrito Fe-
deral, Agnelo Queiroz, desejou 
sucesso para os novos gestores do 
CRO-DF. “Contem com o governo 
do Distrito Federal como parceiro 
para trabalharmos juntos na pro-
moção de assistência odontológica. 
Tenho certeza de que o CRO-DF 
executará um trabalho de excelên-
cia”, disse ele . 

Na ocasião, estiveram presentes 
também o vice-presidente do CFO, 
Emanuel Dias de Oliveira e Silva, o 
secretário-geral, José Mário Morais 
Mateus, o tesoureiro, Leonardo 
Marconi Cavalcanti de Oliveira, e 
os conselheiros federais Ermensson 
Luiz Jorge e Ericson Leão Bezerra.

A cerimônia de posse 
do CRO-DF contou com 
a presença de diversas 
autoridades políticas e 

odontológicas

os novos líderes do CRO-DF. “É um 
grande orgulho estar presente em 
uma solenidade tão signifi cativa 
não apenas para a Odontologia do 
Distrito Federal, como também 
para a Odontologia brasileira. O 
CFO precisará muito do trabalho do 
Dr. Samir Najjar nessa nova jorna-

da”, destacou Ailton. 
O presidente eleito do CRO-DF, 

Samir Najjar, agradeceu o presi-
dente do CFO por todas as portas 
que foram abertas no CFO e pelo 
trabalho destinado à Odontologia 
distrital. Samir aproveitou a opor-
tunidade para entregar ao gover-
nador do DF, Agnelo Queiroz (PT-
-DF), o primeiro ofício com algu-
mas reivindicações produzido pelo 

novo plenário CRO-DF.  
Compondo a mesa solene, o se-

nador Pedro Simon (PMDB-RS) 
cumprimentou o plenário empos-
sado. “Acredito que o Dr. Samir 
Najjar executará um trabalho 
agregador para manter o serviço 
odontológico de alta competência 
que Brasília possui”, afi rmou ele. 

O coordenador Nacional de Saú-
de Bucal, Gilberto Pucca, declarou 
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ATUALIZE SEUS DADOS CADASTRAIS JUNTO AO CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA

Portal Saúde Baseada em Evidências

Dirigentes do Conselho Federal 
de Odontologia marcaram presen-
ça em Fortaleza (CE), no dia 11 de 
outubro, para promover o lança-
mento do projeto piloto do Siste-
ma de Gestão de Cursos de Espe-
cialização do CFO.

O novo sistema foi desenvolvido 
a pedido da Comissão de Ensino 
do CFO por uma parceria estabe-
lecida entre a gerência de Tecno-
logia da informação do CFO e a 
Fundação Vanzolini. O projeto pi-
loto atenderá nessa primeira fase 
o estado do Ceará e, mais tarde, 
será gradativamente estendido a 
todos os demais Conselhos Regio-
nais do país.

O objetivo do projeto é informa-
tizar todos os processos de traba-
lho relativos ao setor de especia-
lização, a começar pelo cadastra-
mento das entidades ministrado-
ras de cursos de especialização, 
entre outros.

Com o novo sistema, a Comis-
são de Ensino espera garantir 

Projeto piloto do Sistema de Gestão de 
Cursos de Especialização é lançado no Ceará

maior agilidade e estabilidade na 
gestão dos processos de trabalho, 
reduzindo a possibilidade de erros 
através do uso exclusivo de docu-
mentação eletrônica. O sistema 
permitirá também o acompanha-
mento via internet de todo o trâ-

cadastramento, e, com isso, have-
rá também maior agilidade em 
todo o processo, fazendo com que 
venha a se obter o controle e a 
autorização desses cursos num 
curto espaço de tempo”. 

Além de representantes de 20 
instituições educacionais de cur-
sos de especialização, marcaram 
presença na cerimônia de lança-
mento o vice-presidente do CFO, 

Emanuel Dias de Oliveira e Silva, 
o presidente da Comissão de En-
sino, Rubens Côrte Real de Carva-
lho, os conselheiros federais e 
membros da Comissão de Ensino 
Mário Tavares Moreira Júnior e 
Outair  Bastazini, e o conselheiro 
federal Benício Paiva Mesquita.

Esteve presente também o pre-
sidente do CRO-Ceará, Marcelo 
Girão Chaves.

mite dos processos de cadastra-
mento das instituições.

De acordo com o conselheiro 
federal e presidente da Comissão 
de Ensino do CFO, Rubens Côrte 
Real de Carvalho, o novo sistema 
“vai fazer com que haja uma auto-
correção durante a confecção do 
preenchimento do formulário de 

O projeto será 
gradativamente 

estendido a todos 
os demais Conselhos 

Regionais do país
Rubens Côrte Real de Carvalho, conselheiro federal e presidente da Comissão de Ensino, durante 
apresentação do projeto piloto no Ceará

Cadastre-se já na maior portal de periódicos do mundo e tenha acesso 
gratuito ao que há de melhor na produção cientí� ca mundial!

No Portal Saúde Baseada em Evidências, você encontra mais de 31 mil títulos 
relacionados à área da saúde disponíveis para visualização 
e download totalmente gratuitos.

Basta acessar o site http://periodicos.saude.gov.br e preencher o cadastro. 
Lembrando que, para ter acesso ao portal, é preciso ser cirurgião-dentista 
e estar registrado no Conselho Regional de Odontologia.
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O presidente do CRO-DF, Samir Najjar, e o consultor 
da Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação 
da Saúde do Ministério da Saúde, Reginaldo Inojosa 
Campello, durante reunião em Brasília

Representado pelo ex-conse-
lheiro federal e atual presidente 
do CRO-DF, Samir Najjar, o Con-
selho Federal de Odontologia 
integrou, no dia 31 de outubro 
em Brasília, uma reunião com 
o coordenador nacional de Saú-
de Bucal, Gilberto Pucca, para 
otimizar o novo programa do 
governo federal que promoverá 
a formação de dois mil técnicos 
em prótese dentária em todo 
o Brasil. 

A meta do Ministério da Saúde 
é investir cerca de seis milhões e 
quinhentos mil reais para ultra-
passar a marca de produção de 
420 mil próteses dentárias até 

CFO participa de reunião para aperfeiçoar 
novo programa do governo federal de 

capacitação profissional na Odontologia
2013, custeando 100% do valor 
da prótese.

A proposta é iniciar o curso de 
formação dos técnicos em prótese 
dentária ainda em 2012, com car-
ga horária mínima de 1.200 horas 
de aula presencial e possibilidade 
de conclusão do curso em um ano. 

Essas vagas serão ofertadas 
para os municípios de acordo com 
a demanda de cada região. O 
conteúdo será ministrado inicial-
mente em universidades  e esco-
las técnicas públicas. Nos municí-
pios que não dispõem de institui-
ções públicas de ensino técnico e 
superior, o governo federal reali-
zará a formação em centros edu-

Acesse www.cfo.org.br e confi ra! 
CFO elabora tabela comparativa dos 
valores repassados pelas operadoras 
de planos odontológicos
Diante das constantes reclamações de cirurgiões-dentistas 
com relação aos valores repassados pelas operadoras de planos 
odontológicos por cada procedimento, o CFO resolveu divulgar um 
comparativo entre os valores pagos pelas operadoras de acordo 
com as três modalidades existentes de planos odontológicos: 
Autogestão, Cooperativas e Odontologia de Grupo.

Para ter acesso à tabela, acesse o site do CFO no link http://cfo.
org.br/destaques/cfo-divulga-tabela-comparativa-dos-valores-
repassados-aos-cirurgioes-dentistas-pelas-operadoras-de-planos-
odontologicos/, ou simplesmente digite a palavra “tabela” no campo 
de pesquisa localizado no canto superior direito de nosso site.  

Diretrizes em Saúde Bucal para a Promoção da 
Saúde do Servidor Público Federal são anunciadas 
pelo Ministério do Orçamento com apoio do CFO

novo programa ao Programa Brasil 
Sorridente. Dessa maneira, a dis-
tribuição de próteses dentárias irá 
suprir a carência da população em 
extrema pobreza do país. 

“Esse novo programa terá 
como foco primordial a reabilita-
ção de adultos, na faixa dos 40 
anos de idade, por exemplo. Al-
guns profissionais têm inclusive 
dificuldade de conseguir empre-
go por conta do sorriso danifica-
do. Para se ter uma ideia, existem 
hoje cerca de quatro milhões de 
pessoas em todo o país que pre-
cisam de prótese dentária”, ex-
plicou o coordenador nacional de 
Saúde Bucal. 

O Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão lançou, por 
meio da sua Secretaria de Gestão 
Pública, em 24 de outubro, as Dire-
trizes em Saúde Bucal para a Pro-
moção da Saúde do Servidor Públi-
co Federal. 

O documento, publicado em 
Diário Oficial da União com o 
nome de Portaria Normativa nº 6, 
tem como objetivo orientar todos 
os órgãos e entidades que com-
põem o Sistema de Pessoal Civil 
da Administração Federal (SiPEC) 
quanto às possíveis ações na área 
da saúde bucal.

A normativa estabelece que essas 

ações em saúde bucal sejam imple-
mentadas pelos serviços de Odon-
tologia que prestam atenção à 
saúde para seus servidores de acor-
do com a Política de Atenção à 
Saúde e Segurança do Trabalho do 
Servidor Público Federal (PASS).

 Diversas entidades nacionais da 
Odontologia também colaboraram 
para a elaboração do documento, 
entre elas o CFO, os Conselhos Re-
gionais de Odontologia e a Associa-
ção Brasileira de Odontologia.

A íntegra da portaria já pode ser 
acessada no Portal SiASS através do 
link https://www2.siapenet.gov.br/
saude/portal/public/index.xhtml. 

cacionais particulares.
A expectativa do governo fede-

ral, segundo Pucca, é integrar esse 
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Armando Tuji, do CRO-PA, Rodolfo Pereira, da ABO-PA, e Mário Tavares O tesoureiro do CFO (ao centro) recebe homenagem do conselheiro Benício (à esq.) 
e do ex-presidente do CRO-CE, Márlio (à dir)

CFO participa de reunião da Comissão Nacional 
de Convênios e Credenciamentos

O conselheiro do CFO Benício Paiva Mesquita participou, no dia 31 de 
outubro, em Brasília, de uma reunião da Comissão Nacional de Convênios 
e Credenciamentos (CNCC).  

Na ocasião, o grupo defendeu o fortalecimento de paralisações sistemáticas 
da classe odontológica em nível nacional. O objetivo da medida é conscientizar 
os órgãos competentes, a sociedade e os beneficiários dos planos de saúde a 
respeito da insatisfação da classe odontológica quanto às operadoras, especial-
mente no que tange ao excesso de glosas ou não pagamento de honorários sob 
alegação de que o procedimento executado está fora dos padrões técnicos; ao 
prazo de pagamento dos honorários e ao excesso de processos burocráticos; e 
aos sistemas de auditoria e perícia que contrariam a regulamentação vigente. 

Marcaram presença também o coordenador da CNCC e primeiro-secre-
tário da Federação Nacional dos Odontologistas, Ernani Bezerra; o repre-
sentante da Federação interestadual dos Odontologistas, Eduardo Gomide; 
e a representante da Associação Brasileira de Odontologia, Nádia Fava.

Conselheiro do CFO toma posse na Academia 
Paraense de Odontologia

O conselheiro federal Mário Tavares Moreira Júnior tomou posse, no 
dia 23 de novembro, na Academia Paraense de Odontologia, assumindo 
a cadeira de número 1, que pertenceu ao cirurgião-dentista Fernão Faria 
Flexa Ribeiro. A cerimônia de posse aconteceu durante uma solenidade 
realizada em Belém (PA).

Autor de vários trabalhos divulgados em livros, artigos periódicos e 
publicações avulsas, Mário Tavares é cirurgião-dentista diplomado pela 
Universidade Federal do Pará e foi presidente do Conselho Regional de 
Odontologia do Pará entre 2006 e 2009.  

Prestigiando a solenidade, esteve presente o também conselheiro fe-
deral Outair Bastazini. 

Tesoureiro do CFO é homenageado em 
solenidade no Ceará

O tesoureiro do CFO, leonardo Marconi Cavalcanti de Oliveira, foi homena-
geado pelo Conselho Regional de Odontologia do Ceará durante solenidade 
comemorativa do Dia do Cirurgião-Dentista. A homenagem aconteceu duran-
te a abertura do ii Fórum Caririense de Odontologia, no dia 25 de outubro. 

O tesoureiro do CFO foi agraciado com a comenda Medalha Tiradentes 
do Mérito Odontológico pelo reconhecimento de seus trabalhos na con-
tribuição ética e profissional para o engrandecimento e fortalecimento da 
Odontologia cearense.

Na ocasião, estiveram presentes também o conselheiro federal Benicio 
Paiva Mesquita, o presidente do CRO-CE, Marcelo Girão, e o ex-presiden-
te do CRO-CE, Márlio Ximenes.

 CFO participa da última reunião 
do Fórum Mercosul em 2012

O representante do Conselho Federal de Odontologia, Mário Fer-
raro, participou, no dia 3 de dezembro, em Brasília, da 29ª Reunião 
do Fórum Permanente Mercosul para o Trabalho em Saúde.

O fórum visa à construção da livre circulação dos trabalhadores 
na área da saúde entre os países membros do Mercosul: Brasil, Ve-
nezuela, Argentina e Uruguai – o Paraguai encontra-se temporaria-
mente suspenso do bloco.

No encontro, foi feito um balanço dos avanços alcançados pelo 
fórum neste ano e foi elaborado o plano de trabalho de 2013. Foi 
definida ainda que a próxima reunião será em fevereiro de 2013 e a 
pauta será a respeito da elaboração de uma matriz mínima para os 
profissionais técnicos da área da saúde que têm acesso aos países 
membros do Mercosul.
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S U A  O P i N i ã O

O CFO perguntou na edição passada:

Você acha importante haver, 
em seu município, candidatos 
a prefeito e a vereador que 
sejam cirurgiões-dentistas?

Veja a resposta pela internet:
Total: 1.386 votos
Sim: 1.075 (77%)
Não: 311 (23%)

O CFO quer saber sua opinião:

Você considera que a 
Odontologia e a saúde 
bucal vêm avançando 
nos últimos anos?

Vote e participe do fórum:
www.cfo.org.br

Não

Sim

Parabéns a todos os Técnicos 
em Saúde Bucal e Auxiliares de 
Saúde Bucal por mais esse dia 
de comemoração para a Odon-
tologia brasileira: 24 de Dezem-
bro – Dia dos TSB e ASB! 

instituída por meio da Reso-
lução CFO 107/2010, a data foi 
escolhida em função da lei 
11.889, de 24 de dezembro de 
2008, que regulamenta o exer-
cício profissional dos TSB a ASB 
em todo o território nacional. 

Os TSB e ASB são profissio-
nais que fazem parte da equi-

24 de Dezembro: Dia dos TSB e ASB
pe de saúde bucal, juntamen-
te com os cirurgiões-dentistas 
e os técnicos em prótese den-
tária, atuando, sob supervisão 
dos cirurgiões-dentistas, no 
âmbito da preservação e do 
cuidado da saúde bucal da 
população. 

Nesse dia tão especial, o Con-
selho Federal de Odontologia 
homenageia todos os TSB e ASB 
brasileiros pela inestimável ética 
e dedicação com que têm c on-
tribuído para com os avanços da 
saúde bucal nos últimos anos. 

Fique por dentro da Odontologia! 
Não perca mais tempo! Saiba mais sobre as novidades do mundo 
da Odontologia e sobre os principais concursos públicos do Brasil 
através da nossa conta no Twitter. Acesse também nossa galeria 
de fotos no Flickr e assista com exclusividade no Youtube a vídeos 
e entrevistas de interesse de toda a categoria odontológica. 

CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA

Siga-nos nas redes sociais
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Colgate Total 12 Professional Gengiva Saudável. 
Reduz em até 88%1 os problemas gengivais.

Pessoas com diabetes
têm maior risco de 

desenvolver gengivite.

Oriente seus pacientes sobre a 
dimensão deste problema.
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A MARCA Nº1  EM RECOMENDAÇÃO DOS DENTISTAS   

Dr. Ricardo Fidos Horliana Dentista - CRO SP 56.337 | Dra. Maria Isabel Carreira Dentista - CRO SP 49.989

Acesse 
www.parceriasaudebucal.com.br 
e compartilhe material educativo 
com seus pacientes.
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